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Medid g s 

O governo, como já regis-
tamos no anterior numero, 

Discutam-sc larga e profi-
cientemcntc todas as medi-
das, apure-se o que é util, 
necessario e patriotico, ap-
prove-se o quc seja, afinal, 
reconhecidamente bom, e de i-

te-se para o cesto dos papeis 
apresentou ao parlamento inciteis tudo quanto a nação 
importantes propostas de lei,  

regeita e reprova. 
São'ellas a resultante de es-

Mas, para isso; r,r é preciso tudo aturado e visam asa- in2eiro que tudo acabar com 
tisfazer necessidades soei- á5 diatribes e verrinas pcs-

soaes, core os odios ad ho-
1n111u1i1, com os fanatismos 
de escala, com as paixões 
cxz trcebadas. 

Moderação, tino, criterih, 
senso, patriotismo, abnega-
'. to., inlparcialldade, sincerí-

`lad , leaid:uic c corrcção, é 
clama um -i an detida o que mais pena faltado aos 
das suas determinantes e do irritados declamadores. 
fìn, a quc sc destina til, dal sua 
- opportunidade e da forma inda hena, todavia, que 
como sc ha-de executar, cjos parece ter:,m todos reconhe-
meios de fine se faz uso e d© cedo a necessidade de mudar 
-alcance que se atttngir. de rit•i,1;), d2 aprender mais 
E ao f q aos interesses cr.a naçt:o que •ariani•nto ue cum-  

pre dlsc:util-as conZ rejie≥:_io `'s an•biçÓ's è auctoritaris-
t, F :-mos pessoaes d > elar pelo e saber, ap r.ei,ó,zI-as r ap- , 

provai-as. 
E" isso o que a m-te,to c•,: fie 

tios sces re1 rescntantes. 

acs, a melhorar a nossa si-
tuacão economica e financei-
ra, a aliviar algumas classes 
dos encargos creados para 
salvação publica em motnen= 
to critI,:o. 

Ciada uma dessas propos-
tas, e bastaIltes são ellaS, rC-

nos, podem conseguir impres-
sionar e causar admire-o ao 
pelos seus talentos, pelos seus 
voos arrojados, pela velie-
r— ncia e habilidade no com-
bate , aias não conseguem 
mudar a face tis coisas, e tor-
nar, mau o que realmente ç 
bGrZZ. 

Os ministros tambem por 
mais sabios, mais auctorisa-
dos e mais intelligentes não 
podem com os fulgores do 
seu espirito fazer vingar os 
seus erros ou as suas perni-
ciosas propostas de lei, e al-
~ançar o apeoio da ilação, 
pois este não se coí.sc•ue 
simplesmente coam discursos 
e votaçá--s d-- maiorias sub- 
•z•issas.. 

estamos certos, lhe dirigem, 
de todos os cintos do paiz, 
os chefes de farnilia e os es-
tudantes de preparatorios. 

Congratu4amo-nos com o 
governo pela maneira como, 
por toda a parte, foi recebi-
da esta reforma, que, esta-
mos plenamente convencidos, 
dará os alais Iisoajciros re-
sultados.» 

A. proposito 
cie Reillac 

Escreve o « Popular» : 

A qucst ïo continua a ser a mes-
ma, quaequer voltas que lhe dêem.. 
idem o -nr. I-lintze Ribeiro falou ou 
tratou de pagamentos a Reíliac, nem 
o sr. José Luciano de Castro Lambem. 
i':;icamenta se dão os seguintes ca-
sos. nas negociacões para o convento 
falou-se em Paris de Reillac. 0 go-
verno portuguez não lhe concedeu 
coisa nenhuma, mas os comités rece-
beram verba avultada para despezas,' 
os novos títulos foram cotados, e 
Re[iiac não piou. Algum tempo de-
pois, o Sr. "I er•eira ele Sousa quiz fa-
zer cotar o 3 olo interno na coulisse 
da bolsa cie Paris e foi concedido, mas 

l conto não havia rcarrio para mangas f.,reSt [ v^ IS I.ìstliitles pc•l'— +. } i IZèillac piou, os seus protectores can-
lànl 1,11SÉes, C;1  E,1-0ceia-1 C•[Z7 + tvram no der:+do e a •o,,a,ào foi reti-

i sm oro pa. trio ti.sn o, e assira. 

resurge a esperança ãe ciue 
,ecessarib s' torna gire , 

algllnia COls:l dc Lltll Saìtit' 
cllcs aibun-i e gil•ciranli tor-

do parlalrrcnto. 
r, spond-,,r ao mand_ito que 
lhes esta Cc)i1tZ iU. 

1. ao gòv. rno com taím- 
bem o sagrado ,2. ver d:; na:-i-
1er com toda a el.ergia o p res-
tigio do pouler e a a:-Cão do 
seu plano de id iilnlsLração, 
aeceitando todos os alvitres 
e emendas alue se imponham 
.pelas raz©-s d.; reconhecido 
interesse nacional, nlas, não 
sc entil'i4ndo; nem recuando 

Diz o nossa illtìst, c có'lle-
ga « O Correio da Noite»: 

r,í lia dias aqui d--mos urre 
largo extracto das modifica-
ções i.atroduzidas no regirricil 
da instru.:cão secundaria. A 

perante opposicõ:.s systenili-' folha olI:,iaí ptibli,:oü hoje. o 
ficas, de e1►+pitos e tn:ros iti- diploma que contem essas 
tuitos partidarios. alterações e alue foram todas 

Sc as medidas são boas, inspiradas ' no bem publico, 
não lha será difpicil defierl-
delas e mostrar as suas v an-

tagens. 

^ada. ?s:irad.I o ontracto dos ta-
1e iv c: t::ho, Reillac não ; iou 

nem 1-íp,Iou, e ó snr. Pequito, no seu 
relatorto, a'.tìrma qae a cotaez das 
novas obr;'ga•õe, dós taba.-os estava 
cera. em Pari;. 
ultimamente, o Sr. Espregüeira as-

z:g(int, c contracto dc 4 de abril tani-
Le. sobre trbacus, Reillac não pia, e 
não ha duvida que a cota,.ão dos no-

U1,35 esta certa. 

t' c-rto, comu:_lo, que nem o sn;. 
'r;intz Ribeiro, nem o sr. Luciano de.¡ 
Lastro, tratou com o Reillac, nem 
prometteu, deu ou d coisa nenhuma. 
O mais ni-10 é comnoeco, e tudo isto d 

e corlpletanãe?t.: Ytrdaden'o. , 

CiL r s ' ei<> 
-'.tila ie T.r.,'.cl, as e .t• esrõ 

B-110 o espectaculo que honrem 
nos otlrre.-,eu o ph-2nomeno do ce-
cliuso elo sol. Iiaalisou-se, com a 
mais inathematica precisào, o que 

nas reclamações das pessoas o « Janeiro» nas seus desenhos e 
Interessadas, as quses encon- nas suas indicações tios dizia hon-

tem. travam sempre da parte do' 

Os m..lhores arlamsnta-. 
governo e das estancias por i Eram 11 horas e quarenta e 

p i tantos minuto«, quando começou 
1'es, os mais eloquentes tribo- onC . sem Ahantes assumptOJ i ele se rianifestar o ecclipse, attin-

gindo a maxima intensidade às 12 
horas e 27 minutos, terminando 
pela, 1 Mora e quarenta e tantos 
minutos. 

correïm ,1 mais d,:cidida boa 
vontad;; e o lilás vivo desejo 
de melhorar um estado d- 
Coisas, cuja pratica denuncia-
va tantos e tamanhos 
venientes. 

liais uma vez affirmou o 
governo a seriedad-- do scu 
empenho em tratar, ço n o 
cuidado que mcrecerit, as coi-
sas mais graves e delicadas e 
que tãa inti[Za lmcnte se pren-
deiri, como a questão do en-

incon- Em 19110 fui eu e outros arni-
gos vêr o ecclipse do alto da ser-
ra do ltoriz; h por m onte, por não 
sahi de caga, e observei melhor o 
phcnome[io. A gente, por aqui, 
serve-se dos vidros defumados o 
do alguidar com agua, e assim vae 
alimentando a sua pasmaceira: vi 
as ballinhas cobrirem com as azas 
os pintainhos, e as que os não ti-
nham recolheram-se a quartel 

j 

t 

CII•••'• 1,ETIr 

L  til a ëstrella inaga élíz que ela atlelzto, 
Quando o inanto da izoit-c alelíz fú1gura, 
Litiindo aos pés dê Deus, lá iressa altura 
-Olzde liem sequer chega a vo. do vento. 

E nunca ém Y,ida minha um, sG alento, 
O' formosa visão, calzdida e pui-a! 
Eu bebi dos teus olhos lia ternura, 
`Que me tra1 minorado o pensantelzto. 

Acaso sabè a flor, ribrindo inn bebo 
.fio sorriso da aurora purpurino, 
Qitc vae pu•irnar-Ilzc o seio esse lallzpéja? 

Ássim eit. se te amei, doido, sem rifo. 

U que me prende a alma esse desejo 
Co-a força indissoluvel du desiino. 

Biislitel-le èónio a bal'ca o pol'to anziço, 

Coiro as -abes o ninho solrtarlo, 

Qrrz:.l achar em teu collo o sanluario 
`Dos Ili}-s.!erios d'amor, ineu doce abrigo, 

ti 

13resquer-te scnì ján,ais sonhar o p'ribo 
Que se esconde lias dobras d'iii7i sttdario; 
•• mudo a' gente cl 'w72 sonho ima— lltarlo 

Se despenha fias trevas do jaiigo! 

.Ce lia lèrra es Il'FIIcZ, guaSz celeste, 
lios anjos, que te dib anz rz'urïl sol•1.1so 
Todo o 1.n-i 1zellso anor que esta alma vestë, 

E sc te doe o planto que desligo, 
Desce a apagar a chall•lna que accendeste; 
Que eu não posso srtbtr ao paraiso. 

L LIZ O • • ELL_ s P-1xm ca HO. 

Este passou; c; segundo os cal- ` maior riqueza na producção vnu-
culos já formados.nào tcrcmos ou- ; cola. 
tro aqui na peninsula até. 1927 ,  ! —Achei muito sensato e 
o que e o mesmo que dize., qtt:. cioso o artibo editorial. de «A Py-
fui o ecclipse ele Montam, o ultimo lãvra» de hontem sobre o estalo 
que eu e-ejo n'este mundo, porque- actual (Ia politica portugueza; e 
no outro) creio bem que, os neto , gostei muito- de ler um artigo de 
ha. ao. I'epular» sobre as ultimas oc-

- .N minha carta de quint.ti- { correncias politicas. Ao terminar 
feira saliiu urna gralha, quo mais' aquella leitura, disse de mim para, 
parecia uma arara; era t cr. de ca- mim: —tàllou o mestre. 
teehese, sahiu--c,ztheclr•d; e ela Lmyglio Navarro faz muita 
lunar de homilia, ssliiu—kr•mÍlici; ; falta, ao jornalismo portu••uez, mas 
por esta é ainda para louvar a ficou aiucla um mt general de alta 
Deus; pois que, pelo visto, em vez' patente: é Jlarianno ,de-Carvalho. 
de liumilia podiam .3allir — bccúc.-

t Mas deigemns a politica lá pata 
t< c os collegas; porque isto, que cá 
—Já se fabrica ninho de. maçã se está passando, bolte com os 

com toda a força. I nervos, de quem ouviu o astron-
Pois eu vou fazer uma aposta; ! doar cios foguetes, ao fundar-se 

se noa mezes ele novembro e de- ¡ neste paiz a moaarchia represen- 
zembro appareeer vinho ele macã . tativa. F, basta. 
pelas adegas cios lavradores, eu ¡ principiam hoje, na egreja de 
ciou um boi, a quem o encontrar; Lijú, as llrati=,as aos associados 
é todo vinho tinto passadinho pe do,•. S. Corapão de Jesus, cuja 

s lo babaço cias uvas e colorido com festa, principal é no prosimo do-

sano com o futuro das fama- Observei um caso novo; e fúra bata ele sabugueiro. Esta é pela' uiingo. Imo' orador o distineto pré 
' eixo: que nas ruas cobertas de ra- certa; salvo l oreni, rarrssimas e fiador, e incinçavel apostolo na 

lias e com o futuro. do paiz. I honrosas eYce leões. r oradas, via-se uo solto est•nclida 1 , propaganda cia devo :io ao S. S. 
Todos concorreram para uma alcatifa, em que se desenha-

se alcançar este resultado, va, ao trat•ez das folhas, o estado 
1 do sol talqualmente se via pelo cabendo, prínc ipalm ïite, r o • r 
r 1 vtdr-o da.utnado: tenha firaça; por-
sr. residente do conselho e p qu+• eram tantos os 

ao si---»ministro do rc'.ino os quautas as el.treiras flor que po-
louvores qu, orei ce1 a, e ue, dessem entrar :3s réati:as do sol. 

L por que úão ha-de ser a ha- C'ora,ç«o de Jesus, o rev.c' padre 
pelo In'nos, José da Silva Lac: ! lar, de C ér-ga ele sabugueiro, 

aqui no Alinho um contrabando, v. as, e director do .1•>ostolado da 
como o é a folha do tabaco? oraç:ïo ao S. S. Cora,•_ïo de Jesus 

Se esta prejudica uma eompa- na diocese do Braga, 
nhia particular, agn•lla arruina 
uma- provin^ia, que Ecan s- a,. para 

Partem no pray— ;a dominm• 
a praia ele S. B i t.lolo r-- 1, , 

a 

w 
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Sessão de 6 de ;naio 

• Jati me i\epon111reno, que 

assistia, aquelle trabalho, le-
vando-lhe a cabeça. 
O lamentavel desastre 

produziu ali grande impres= 

F" • 

' •Iga;r os meus presados amigos ab-
`rade de Roriz, padre- Antonio A. 
• 3arbosa e ' padre Domingos no-
drignes Neiva Duarte Pinheiro; 
boa viagem e boa caçada, de co-
-dornizes. 

Até d .semana. 

'Pa•icr•acio. 

Pel®•,i 

•De passagem≥; para, Hes 
panha, -em viagem de re-
creio, chegou:a Lisboa 'Mr. 
Austin•Chamberlain, minis-
tro ,da fazenda em Inglato.— 
ra. Acompanha-o •uma sua 
irmã. 

Mr. Austin -Chamberlain 
ê filho de lord Chamberlain, 
o grande estadista inglez. 
Tenciona visitar a Hespa-
nha e talvez a França, re-
.gressando a Inglaterra den-
tro d'um mez. 

X -
Explo,ção ,furna. `ig 'as1ada 

Ante-hontem em Vendas 
Novas, ao proceder-se •L 

descarga da sucata de fer-
ro, explodiu uma granada, 
,que ia envolvida na mesma 
sucata,. Os estilhaços attin-
giram o tenente de artilhe-
ria, em serviço na bateria 

O prosado quinzenario local— 
«Fraternidado» --- orgão d,,-5 cai-
xeiras, illustra o seu ultirro nu-
mero cot_z o retrato do sr . conde 
ele A,grolongo, esse benemerito e 
prestantissirna cidadão que os bar-
cellenses jatnais:poder;io esquecer. 
Asso.íamo-nos effusivamente á 

justissima homenagem prestada 
pelo nosso eollega a l.lo úist-iacto 1 000 ràis a cada'iilir dos filhotC Condido B. da Rocha, iMa-

d'est i; no:• -2m 1 A. Rclh••) Calino C. 
cavalheiro. A' czeada j lvira 3%003 reis Pi,ato, lla ria Dosa e Antonio A. foreira, r1's jcrualeiì=as • ,  •° 

Maria Ginant• 0̀;$000 reis e An`onio "h. ï1a C. Got•ealccs, º ref ra 

-Continuam com actIV-1 dc 

os trabalhos para a conclu-

:i areada 'Marcellina, 56000 reiá- 
tz N. S. do Carmo, 5:x';00 reis; 

,T'um dos ulritros dias v`ie` A parenta parla -Fltelhn, ele 
ram a esta villa e •stiverarl`a ragono, 2:000 reis e a cada ir-
no local da mesa-na os snrs, mw d'eata 1:0 0 rei19; 
coronel Duarte Leão e seu A Rosa da Costa, dé Fragose 

x:000 reis; 
ajudante, que levaram d'alli t\-' sua tia Rosa da' Costa, de. 
as melhores iì•/•ressõès. Arciizello, 9:0, 0 reis, e egual 

—I t•t: — quantia ao filho 3.Lanoel e á. pareli-
ta. creado do Placicio Lalnèllã; e;•i3••tï•➢•f`Y•K•l•I ? 

' o tribunal judicial d'esta co-
marea foram julgados, nos dias 
'S e ?• do passado íbez, pelo cri-
me de moeda falsa, Manoel Cus-
todio da Silva e Manoel José da 
Costa Miranda, «o Cocìhov, am-
bos da freguezia d• Villar do 
Monte, (Peste concelho, saudo 0 
primeiro coiidernna,3o-em _`' anaos 
do prisão cellula.r ou na a-iterna-
tiva de 3 de degrecío; e o •egun-
do em •` amas de p irão col:  ec-
cional, levando-se•lh• em conta o 
temam de . prisão já sofirida. 
1 O réo -. Coelhos teve por def-
tensor o snr, conselheiro Sá C,ar-
r.:iro, e o Silva o snr. dr. Vieira 
Damos. 
Ao jalgame ii to presidiu o me-

retísssimo juiz d'esta cumarca, sr. 
dr. Sllveíra e Castro, tendo como 
adjunrtos os seus illustres "1` 
gas de `am-alic€o e Ii spozende. 

Representoa o Iiaisterío Pu-

ralhais, cI'esta villa. 1lznael 1to-
reira, de Santa daria de Galle-
gos, de Augusto, soueasaux e de 
I1uJeniz IteiYela,0k5 00 roia; 
•a seu afilhado :Manoel ", de Aguas cen,ção,Joseph;na M. da Gra-
Santas, 11'000 reis, o cí esposa ca do Valle, Julia G. Pereira, 
de Augusto, Soucasans `?0,3JO1°; N4 ria Edtlarda Carmona 
- Á sua jornaleira Ann- Yat:t-> 
ea, toda a suú roup de uso e miaria dasa`Ie ss Bot'lho, 

Ben. atnim J. da S. in:s, 

Fernando A. Moreira, João 
Ao rev.— Augusto Cunha para'{ José da -Si :ra, Jorge d'Azeve-

são daicarreira de tiro. Zuns sapa os 101.,00J reis (, { = c o, Luiz A. . z w oreira, Luiz G. 

da S. Garrido, Manoel C-. da 

S11-va Correia, Ant©aia F. de 
es, crculano M. Ri-

Z.)beiro, José d'An:rad; No-

vaes, Antonio de Qíleirol, 
Ata-glisto &- Sã N,;1va, Rcr-

nardino J. do Vala, João B. 

A Josó Gonea,lves da Silva reis ( Ferros, tlo•1qu1 n A. C'- Tor-
3-1650 0. ira, Joaquim Gon alvos G. l 

Institue seus unicos e nniver- ; - Beirão, Antonio L. 1-elota, + 
rersaes heraeiros e:n pa.rtcs cn uses 

a 1 João A. -Ferreira :,' òãG A. de —3lanoel Goines da Silva «o Sor-
rilhou, alquilador, desta vili<i, r-

o rev.' Bento-José da Moita, ele 
S. Paio Dantas, conselho de Es-
pozeri&, a quem deelaron devera 
qu»ntia de 350;500) reis sena 
qualquer documento. 

COndc <1e :kIMCOU90 1 afilhados, filhos de 1 le, Avres do Carmo e"v-ianoét 

L. d'Araujo. 
Approvados:—Rosa de J• 

M . Paes -aaeieI, Etnilia d' As-

Araujo, Joagttin't da S. Lou-
rLiro, Antorio da S. l'cl eira, 
.Manoel G. dc Qultro•z e i•or- 

t Inatò da C. Ctirj,,s C'. 

frnrrr;.7íá—o sr. JaJme S •rllon-
t fto e ,5'ousu. 

I1icc •r -c+.s sr.a3 D. Dorothea 

jI • fusta ropl ,s Perreira Carmo, 
Imo. _liaria Lwi,za Peixoto I ieira e 
o sr. Goazfctl? Alfredo Alce, Pe-
re r•({. 
Dia 6—e cr.» D. Z delaide Ca-

Peixoto d'Azevedo Bonito. 
.IDia 4—t sr. ' I3. -'tlarìa Clara 

•lac'hrtdo I'u7rsecu: 

X 
P-titio- Irara Alcaeaze're o snr. 

n7•. ,Sa . reii-a e, Castro, ill{tstre. j{c'i: 
de tl%rcit0 d,'estct eowar•ca. 

--=iiedtr•essa)v2u : da Povoei tia 
Vct; wiva, com suas Jamilias, .os 
srs. dr. Migite.l Per rara da Silva, 
41,,noel Luiz de h•irccnda, Secú.•z-
eliuo José FstCVe ó 1 nonzaz José 
rl'tl1 j.•, padres ailoel e Antc-
r, io -I`clltx=Cllã_ •;ste u- t•s e Fº•ancis-
-eo aso 1,,9sru•io Real, 

---heyrr•ssou a estrt rillcc o s.zr• 
rlr. •ll.cttus Graça, distin.eto clini-

`L'U. 

—u•rrtl ert, icjf, asso?( ele Villa 
(7o Giltd& v :s)'. d,•. José ele Castro 
P arítc. 

—ctlzru:zra ;1rzrgra a sr.a D. 
' 1 u-borla Brcc.^, e exin.`.J lIz t. 

RecUllteit e7,r Puno o noSBo 

;1Trrti•ir6n ̀ s';`. :11ï•Fir.2•l T Fì;uls. 
— :ateee r»r l̀-,r';cia<t cio Ctzstel-

h, o s••. I ?Vustu 1''c.rreirtt. 
— ,orlo!-r:- r<rn. lr{ti.u=trrïtr• n cr. 

Reprovados:-8. .u„{.7,rt'itFi:'íè!cTi' at:±uc:el 

--IJtt A1ru'li<t• rín•le Sc ancoiz-
('.€D•t•S •S•':Pkflt I'•: s tr.Eir,, L'%e'iiÌº!L u iS•{ villi4 ?a mas= 

O rPD_'•arlo do Goverllo;r, sacúw itti,át:4-reirca, os uòssos re-

de segunda-leira ultima, stt(los e"t,reiyus s;ars. ti,•. Antonio 
í,:rr Ftz a -r.rtrz srr a:. Montada de 'Queluz, snr. lh , , ptzblicK os decretos creanuo -

sein disci ep ` nei t dum mi- -f•rt jxa &,..du ulgc, rn tanto ita- 

nuto, lol presenciado n'esta escol«a s de ensino pi•li-nal•10, c!)mu.,otiadto da saud, o izosxo pre-
d0 sexo fernlnino, eiTi al'- sal. sr{r. J(cïu Vieira •ts-
1̀ cellinhos e Pous% deste r>zos; t•irllio .•rrrcn_te tl,, .Banco t?e Se bem cie o heno-

seio. Ì 

Eef use è-'í;, -% D31 

Av hora determinada f)e-
ios homens da cienciii e 

w'lla o eclipse do sol. 

mono nao oirereceu • ili •to-
do a sua gra,ndeza,visto que 
o disco solou não foi coberto 

conselho. 

í•.€ •:Fáí•siSy 

13ur•,•ellos. 
IlesrjFvu6a u seu •7 ornjito resía-

•rs1 xi.r7uazto. 

v 3£a-
1 blico o -siar. dr. Pinto ilibeiro, di i-completamente pela lua n0 domingò, ì•eAísota- noel Jo{t•uira C'velito Croizealrès, 

se nó sai<ãb Élz Csm ta 1lf;niòipal,'tl:çl,co r,:reut7,o, 'tntcnici;• 1. -bnissim0 delegado da somares. ITIomellte da TT1titiSamBm d eS- 1 ! 
F01'e•Cr1Vâ0 d0 processo U SRr• •l trelas 5 hor:-r; <la -ta'rdky -nma re- ( —•Fir'fo,L /zoì2t•;n. tt estrt villa; 

1 ta entre o sol e a terra, não 1 ' t 
Balt.laza:i•. 

Presideneia do presidente -snT, dr. 
Víeira'Ranio•; re -cadores presentes 
-srs. Carlos Paes, Alves de Faria, Luiz' 
-Ferraz, rev a Antonio Pacs e -Aurelio 
sumos, faltarido, caem motivo justifi-
-calo, os vagacs em ctercio .Manoel 
Joaquim Coe-lho GoncaDvés, lVSanoei 
Augusto de Passos, Florindo Gomes 
-cie Souza e . ev.° Manoel José iltar- 
Lins. 

Foi lida e approvaaa a -n-iirfsta da 
acta anterior, sendo auctor-isadas va-
rias ordens de pagamento, sob nunie-
ros 73 a ¡7. 
Por proposta do sr. presidente de-

liberou a Camara: 
'Representar ao ExceIlentissimo Mi-

nistro das obras Publicas ,.e ofri•iar 
ao Excellentissimo Director dos C:a-
zninhos de Ferro do Alinho e Dol-iro 
ponderaudo o grande movimento que , 
Tem a estação do caminho de- ferro 
u'esta villa, tanto de passageiros co-
mo de mercadorias, solicitando a ele-
vação da mesma a primeira classe, 
bem como as ampliações nec;essarias 
na dita estacão e respectivo caos; e 

I,eprescntar ao governo a fim de 
que conceda para as estradou a cargo 
do estado neste districto uma verba 
de harmonia com os indispensaveis e 
urgentes reparos a fazer em todas 
cilas, não só para o lìirr indicado co-
mo, tambern, para minorar a crise do 
,trabalho em todo o districto, — o$ì-
ciando-se ás demais gamaras do dis-
tricto para que secundam esta repre-
sentação. 

Requerimentos: 

De José Domingues Coutada, casa-
do, proprietario, da freguesia de Ca- 
vapeços; para se aproveitar das aguas 
da Poça Nova, ou de Serodio, sita na 
freguezia de Santa Leocadia de Ta-
mel—pede licenc,a para atravessar, em 
alguns pontos, o caminho publico com 
canos subterraneos, seguindo, n'uma 
pequena parte, em rego aberto á fa-
ce do mesmo caminho. Deferido, 

' b eaA ta em F,íjó 

Chamamos a attenção cios 
nossos leitores; para o annun-
cio que inserimos na secção 
respective• 

tura• - succuiiil)iu, na ultt- 
yria seo-1111d~afeira, a snr.a 
Antonia ela Costa Cardoso, 
luva, proprietal'la do ânti-

go Hotel Cardoso. 
O seu fa_aneral rea,lisou-se 

no templo do Boai Jesus da 
ei'11L. 

Deixo-ei testame•lto, do 
qual extr•ahimos o segrainte: 

Quer por sua alma, de seu ma- 
•riclo, peses e sogro, se te>t ern 49 
plissas. 

Deixa. os seguintes legados já 
recornn:endadvs pelo sete falecido 
marido: 
A João Cardoso, cie S. Lou-

ronco do rnatto, imia leira cm Sal- 
valor do Campo; 
A Maria J iiiza, resideLte em 

em Agna-. Santas, 50.r•000 reis; 
A' menor Augusta, filha de 

Augusto Soucasaux, 50,,5000 rs., 
e a cada um dos outros filhos de 
este 3045000 reis; 

A' filha mais velha de Maria 
Fitas, 30.5000 reis; 
Ao seu jornaleiro Domingos 

5000 reis; 
Aos filhos de Antonio Joaquim 

de Miranda, d'esta villa, 3!;000 
reis a cada um; . 

A' menina Seraphina., filha de 
Urbana Durrães, 305000 reis: 

A' Associação Barcellinense, 
30(;000 reis com obrigaça1 d'u- 
ma. missa annual; 

A fallecida legou mais: 

A.' menina Serapliina Durrães, 
3^•y00 reis e a cada uui do seus 

t; CleltOu (onitude) r3 e 3e tt1• ti s tio coint e cie, c?'cs*a vill,b a 7"tTi1'r Giro 7'1n t,,neionct demo ,-
de i i ̂ r 'l rr ãe 'se rèceder á leitor;, cla 7 rsr sc ralyrt7.s metes entre w;s pct- colo de ser i-erda•és• r I•irJÌ_-

Ipa11eeiaa eHto te 1111p1'eSslonante TJ•t(; •r=. •'ïep; sentaçáo que a mesma elas- 1 rrc trvttraï' ris neror;os de família, 

' ` 4 se •c'ae •azdr seknr ar par;aà, nto, Jínclu os q¡uus retira u `sFtr. I3rhz De-;ido aos estragos de feitos que ernpre pí c•ciï^rerl• 
grave doença do estomago os eclipses sobre ,toda =a .'11 
çlue ha muito -tempo a tor- tureza,. -

i ai diversos tL= 
tios do Inundo os astrolo- 
gos aproveitaram os pouco: 
iniilutos que duro. o ecli-
pse pir-a procederern a in1- 
lsortalltes estudos a obsei— 
va:c,Ues. 

4atra4  

- Os cumpre-ados da 'repartição 
de fazeuda o`ciar ccr:.m, na ultima 
s(gunda-f,•íra, ao sr. Acacio Coim-
bra., nosso ciucrido amigo e digno 
escrív,ào de fazenda neste conce= 
dho, alm inagnifico banquete, r'os-

passar n'aquelle (lia o annivers,.> 
rio natalício de tâo evtimavel ca- 
valh'ciro. 

O ,jantar foi servido na casa elo 
Rio que pertenceu ao -etitineto dr. 
Ferreira' da Fonte, 'trocando-se ao 
dessert, muít.os brndes e sendo 
aquelle dist.ineto funecioaario alva 
das mais justas refer•.ticias. 

•y`am4 Ez'fia• n'•is•Ç a• 
•1II í-mtwvía 

l'ubl.icamos em sëguida a 
i lista dos alurntios d'este con-
celho, approvados no exame 
de instr llct ão primaria, 

grau, reallsados ultimamente 
cai Famalicão: 

Approvados com distinção: 
--'I hera•a J. dc Lima Ban-
doira, Arnandio F. Correia, 
Francisco F. dos Santos ca-
ravana, Eduardo Lemos Fer-
reira, José J. Fernandes •'al-

unira .pr0moj; idá _p,Ylos en'iprra- • ° nosso rs..irr { z:,te ,rner jro snr. t r-

pedindo uma lei que torne ohriba-
torio 'o descango doP•ünical. 
Diseursaram o, .presidente ela 

assembleia snr. Domingos cie Fi-
gueiredo e rev.` padre Lamella, 
e os empregados commerciaes srs. 
João de Sousa e Alberto Líiiz do 
Carmo, advogando todos a svm- 
pathica cansa dós caixeiros. 
Agradecemos o eònvite que nos 

foi diri,*ido Irara assistir a essa 
renlli<•o e :a que:, com pezar, não 
podemos àssistir por protit':7 de 
:orça maior. 

&nV.ce3legzáe nd2Zbo 

Reconhecido como está, qr,e a 
terra produz melhor e mais ibun- 
dautemento, sendo cone eniente-
mente enriquecida cora os elemen-
tos que lhe faltam e que usais ne-
cessarios são ás diversas plantas 
e se:nenteirastodos procuram al-
cançar os melhores productos e a 
maxima fertilidade dos seus pre-
(lios lias varias culturas que fa-
zem. 

Ias para isso é nce-ssa.rio ado-
ptar os ensinamentos da seienc.ia 
e da experrencia. 
O adubo de cara.ngueijo já peta 

analise seientifica, já pelos ensaios 
praticas, ₹êm-se revelado a me-
lhor adubação para os nalmes e 
outras ealturas, pelo que o re-
co uime lidamo s aos srs. agriculto-
res. 

Todos os pedidos devem ser 
feitos ao snr. Joï-ao Rodrigues ele 
Faria, correspondente n'esta villa. 

vazem annos: 

Hoje— os srs. J-Ianoel Au.girsto 
de Passos,e .3Ianoel de JIagalh,"cs 
ôzucs. 

1-ct a o R,:o de juneiro. 
(•r{;npiv.r„cnthrïros o nosso gxey•i- 

rio anzifin. 

li a rtC., i na 

«CIe11-Sú 11111a, 

fede-se o favor á gllem 
a a.cllou de a entregar lia 
i acç to deste •jol'nal. 

Não se tendo reunido, 
hoje, 11-mãos fia •Miseri- 
C.01 1,,l. era n111111'o SL?ffici 

ara se constituir a ente p  
a•sse111blta geral da Ir-
mandade, (10y -lamente 
ConV)ca.da ptua dal' cuin- 
prinlerito ao disposto na 
primeira parte cio 
(10 a.''tlgo 18.° do Goln-

prol-isso, denovamen- 
te MIVOco a n1PISrl1a ir- 
111a11dade para o dia oito 
do corrente lnez, pelas 
'10 horas da ni anhã de- 
v endo constituir-se, en- 
Uto, a assel)lbiéa com 
qualgllpl' numero de ir- 
imos que, corllpareçaan, 
i1ao sendo Inenos cie 30, 
pala, tratar elo IndiCa,do 
asslllllpt0. 



r✓to IMI -so tfe dil'eltt3 lÌ J i 

esta C0i11a1Yá {ie •' ilre 1- 
iric,r o 'o esei-1,'ao 

i' • 

Elo sexto utllclo•a 1 l a- 
alll0 's d•' ltl't t•la 

i.11'10 L•t; ir?t lli•i'Os tì, (Iile 

Sé p— ocede por falleei-

n•ento de '0ão r'a.ilCis-

--o de, Br lz, uiorador dize 
lol ila freguezia Cie Bar-
cellinhos, nos quaes é' em deante, tem estahete- 

a viuva ). cila rima cabreira diaria 
Vietoria B= t11as•é cie Bl'az, telceptu,,im-s` as guin-
moradora im rneslaaa  tas-feiras) cais'( esta ví►_ 
guezia. cot•hem editos la e ,i Povoa de Varzirn, 
(te trinta dias, citando: sendo a partida ás 6,a 

1) • Iigi21 Braz e esto- ho,ias da inariliã. a fasciculos, contendo 7 folhas 
s,-,t D. Alzira da, Ctuilla ou 56 paginas e unia gravilra 

Os bilhetes «.eram-se coloria. 
Bl>az: a venda rio esia' eleci-

inerito cic illercearia de 
Braz soltei►•v m'aio`" e 

2) 1 ,11,wcloÀIinusto de 

4• e ai-ee 
:SfYLYL1,•.ixiX +FR  

- 

Para, con stlar, se a, z-
xoti o presente edital, co-
mo manda o citado Coni-
pa'0rasrss0. 

Bár eellos, 1 ele setem-
Bro de 1905-

pelo provedor, 

de 

11.'11e,,-t r  de 

seus (1ireltOS, C011,i a pe-

na, revelia e seill pre-
;itltio cia -se, rl; 
d ,3J n era t.o 

fl't r 1105, 1 :de ,•elera•-
bro de 1905. 

•Teri;i<.tt^i 

O juiz de direito substituto 
73ar9•oso de liAsttos. 
O escrivão, 

José rlccecc7,'u Pe;'eira Bault=arr-, 

T " 
••t p ss•• .¢¢ v eui de-se 
A. ' e••t•stii • o 

"°  ( spectaccilo---l0 dt, 
SetClr l)r0 n'csta cilla, tin-ia casa de 

andares com agra de po o 

w t p * g s ;r á` ene•inad- e 1Lültan,eilte tc rfa  

fl E í.i.>tL •4ki €• • de lavradio e rnatto. e ,a s• á -Frei-Cie •..iB, C•• •iE see   s 

cem Izot, a ele 30 ;)Cr- Pode ser vista e avaliada 
o22 "CR.S. todos os dias a qualgt:er i'-!o- Fel 01ravador o-ran-

- ra. 1 rata-se na mesma pro-.. de e t beleei••, j 

•z•e - dc-se 
X Quinta da Bari,b113. 
ti'es#a, redacção dão-

se informações. 

A -waiec fabrica 

de _)OS eoll_I 

L ;, ••Lt•I•.<X 

lletai'eseiilaç<to do ••as-
Citr?eilto do -nitio Deus 
.e al.loraç«o dos •3 rels. Vendem-se ntwas de 

ditas e, Ires pipas (etica-
1E::11 «≤ ae-tos, 4eï3`3•; III)to•). :'esta reda.cçao 

l.^  - AUnune1• cie (tterra -se diz, 
e prisão dv Goocle: 

?.°--t3 1.1eci eto de matar 
os intioceiltes; 

3.°--Vdor<)ç..10 Elos Tres 

_.  -forte cie Herodes; 
I0roacá0 do terin- w•d 

Ctpe; 
> 7 • Gol11ra- t_l>rll '-'t do: 
pastores. 

priedade. 

asfiffias 

0 esilhct••ctdo tsrlCfa-

pia as ? horas cLil aï'cde. • 
Pr'Csçe dos l.sllltetes: 

Superior, "100, Gral 50-

Editos de 90 dias 
•. t 1: L,b'ricação 

pc,•1 

b• 

pr.7ça do <SV'w2Cip Io, 33-^? 

LISBOA 

lanoet Looes de Car-
valho tr.l1 
que desde v dia 15 do !€ ' 
l)1'oximo mez de agosio ( Bomai]CC portuguez 

Illustrado a cóses por Manoel 

de Macedo e-P,,. Gameiro 
120 reis cada iasciculo. 
Pedidos à Sec(-ão Editoriá1 

da «Companhia lZaciorial Edi-
torav—Lisboa. 
A distribuição ,nas provin-

das será feita gtiinzen ilmente 

Por motivo de retirada 

1 vende-se em frente ao cltn.° 

sr. José de Bessa, á Granja, 

•W 

J 

x 
0 

. 
1°.j Cv • 

•0 C] -111ít'0• 

se :a :Ali, ri= ele 

•i.ïï:l f1+CDï5fl°S➢. iicTa• 

tA •8 l.): iáaò• X1,3 

aoelle-lá (1.e 
IICO oeios -eecle-

CM dos SautosFerre ra 
Suecessor de seta pae Bento José Moreira 

(`Prenrhdo nas exposiç5p; mzrnic z ses de 2?arcel'os com às anedeihas 
tre i.- prernio (.193) e ouro (1904). 

Sob a direcção de 

Cï• 13:à o -41a %á1va 

Sclíc tador officiál daa Careira 

`Pati'iar-chal 

Encarrega--se de tódt-) e 

qualquer despacho ecclesias-

tico <<cp/rndente das carneiras 

eeclesiastit as pot'tUg,Ltcfas 

N unciatura,1Zoma ou de qual-

quer d05 •Ylií'riStei'rOs. 

Trata de cartas i c 1as,dis-

t•cnsas matrii11011 aes, proces-

sos ou dispensas, para «de-

ri ' naçõLs c de clelalquei nego-

ócio con-generc cone a maliiila 

C3 r 1 ligeireza e economia. 
iÍ 

ao , dedal alia 

casi fundada ema 18 9 

Rua D, e•ntonio Barrosa e Travessa da inesma 

de te-

óMeina e $0posìto de sapataria e com grande variedade 'deartigos. Chancas de Pewtfiel e do Porto. Chapeus de feltro flexiveis, de côco e 

cie palha; tomam-se encommeridas de chapens de todos os formàtoa e uali.da-
des: àoeeitanl-se para concertos; lia sempro figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liba, pelliea, feltro e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soca de seda o de merizzo 

O propriètario desta casa participa aos seus amigos ë freguezes que—pela 
ntúita abundancia de trabalho—acaba de adquirir, pessoal necessario para o 
ituxíliar no desenvolvimento dò seu èommercio e oLrlczna, achando-se, actual-
mente., habilitado :a poder cumprir, com prornptidáo e perfeição, qualquer " àcommenda que lho sejá feita, 

Tem, portanto, o pessoal nèèèssariò é liabilítàdo }rara poder -satisfazer to-
dos às pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra nóvà como em concertos. 

Em 48 horas, sendo neeèsswrio, comprometty-sc a fornecer uma 'gaaìquet 
'er ommeuda, obra perfeita e garantida. 

Hen) i 1))neesse 

3i .• OS A, 01 alelia l"•r•clueica `•ntonia de "(sus Siriloes 
c e no lar oo cio f an  

f, 

IrO o 

Abr iu o estabelecimento thermal d'estas -excepcionaos aguaa-
T :sim e ssatf are•sas, sem rivaes na cura de muitas doeuçnt' 

da pelle, do rIieumatismo, do apparélho respiratorio e dos orgaos dts 
digestão, guindo itsad:ìs em banhos da iirtmersâo e donches ou inter-
namente. 

la banheiras de cimento, azúlejo e de marmore, , 
E ualmente abriu o hotel ànnexo, com magnifiaos quartos o 

-u-viço de restaurante. 
Cnixa tsos41ï pari correspondencia diaria dos srs. banhistax. 
seara suais esclarecimentos, pedir informações no proprietario 

L laa•s-so „oú0 Correia 

13ARCELLOS. 

• d -e ' •t-r10r 
uffiato 

a allt.iba casa MAIROUES, rua D, Antonio Barro-
80 antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

Carvão, eri°o é arame para ramadas, vendem-se p,iiive- 

a• ,:ae 1•es naeiona.es e, eStranaeil'os de todos os aucto-

res, DaMbu5 e tubo de bol>racha para sulfatar, s'lilfato 
de cobre, eu•,.,oPre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
i tale primeira tlu,c1id2?de, e prec os sem competencia,. 

Xi anoel, ttatant_I»n Coelho 

(SLCCL- SOR) 

' M, 1 BP-t-i-' -  -1 • 
Casa (,'Pedal do cal`é do Brazil 

r1•l:fJ•1 • IJ chi, U. a 

r, urra dc Sei da B̀tt 11 ' i]*a, 71 
P •+ l • 

í C C il 1 ' _ i Especialiulade em case superior do Es 

Braz, ta.ra]ben-a solteir C ' ' l 

inaiol°, fil'aos e nona, cio 
inventariado e todos ali- 
zentes eia parte incerta 
nos Estados Unidos d(k 
Wazil, para lar. qualidade 
de interessados, assisti-
rem a todos os termos 
até fanal do faltado inven-

que, era bala éllilalaos.',•i1 1 

J 

Grande romance d'a nor, bis-

'Bll 1,eI`os (tojjejs torico, de capa e espada, il-
lustrado com 3I;' esplendi-
das bravuras. 

Prindús a ána05 os as:-y-

Dantes, Cada Caderneta6 O °eis.'`orno 30® reli.S. 

Assiana-se, na antiga Casa 
t J Bretrand—dosé Bastos--.-71;,ru.a 

ao {lho) 
ti endein-se de boa madei-

ra e r oito bens avinhados de 

, a i i pipas na rua Lopo 
Vaz, n.° 252 ) em Villa Nova 

ado de Tinas imhortadto directamente 

l--r eços alie recaia 

Café torrado (ii oido ou por moer) loto -1'20  rs. 
Por torrar a o00 rs. 

Unico deposita.rio em Barcellos 



t pece•+wi•  b 

ÀEMOÃ, INGUZ, IIESrAii IIOL. tUuIA NO E, INDISPENSAVEL AO COMiVERCIO, A'-,, ARTES, A' INDL`STnIA E AOS ESTUDANTES 

Pretniado na'Exposüão T]niversal de Paris. de -19o3.—Preço: Portugal, Colonial e Hespanha:Volurne brochado 000, encudern8doA,r: S o. EstrH feiro: 
t Volume brochado 5 500, ou francos 25- Capas _pati°a a encadernação tia obre .a 50o reis 

'A' VENDA H- AS fRINCIPAES LIVRARIAS .E- NA EWPREZA DD t•OCCIDENTI „ 

i6 Rio de Janeiro, livraria de ',Eranciseo Alves, R.-do Ouvidor_, 3q—NA Bahia,livraria Popular, largo do 'Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da S.{veirs, Ii. 

2 5 &,o  AÀ•R J74•YíqT-

R.E.S7AURACÃO DE POFìliGAL 
-FOR 

FALIS` INO DA FONSÈOA 

l=assa=se no ultimo.periodo da dominação hespanhola "urante a 
°revolução`do i.` de- dezembro de i64o 

,Brirrzdes a todos os assi iantes 

Cada4ascictzlo, % pag., 3 grá:,., 4o reis.C'ada'tomo, i2oPi-
3,,nas, 15 grav., Zoo rei — s. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 
• P •içlgq n 

ALMANAC 
DO 

A' venda em todas as livrarias e l_iosques 
Preto -ioo reis—.Pelo correio, `i2o 

%'edìdos ao"BUPEAU LITTERAllIO, Rua do Bom;itrdih. `, io 

1 

i DO POVO 

para aprender a ler 

'rot; Trindade k'1'oaWio 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a ]é,--
tra manuscripta», em io lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil,' por Duarte Ventu-
ra, em 22, brochado, 12o rs. 
, Collecção d'exemplos d'escri-

pta ingleza», por Carstairs e But-
terrvoth. i volume,. em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
RO discípulo parisienses—Col-

lecç3o de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lirgua portu-
gueza- por Fonseca e Roquete,' 
i volume encad. Too rs. 

«Diccionario dos'synoilimosda 
lingua portugueza» por •Porseca 
e Roquete, seguido d'ttm diccio-
vario poetico e de epitnetos, i 
volume encad. goo rs. 
, Diccionario (Novo) portaril 

da lingu.^- portLguczaN, po! 

tas, i vol. encad. 450 r
« Diccionario francez-,porta.{' t;' z, 

e portuguez-francez», por 1+onse-:' 
ca e Ròquete, Nova edicão, 
volume em á.• eticad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
nI'r:;ncez-portagué7», `.i ''trolu-

nie encadernado 2:00o reis. 
« Por' u-uez-francci», i votuu;e 

encad, i:bco. 
,1iccionario portotil das liìz 

luas portugueza-ingleza e 'ingleza 
portugueza D, resumo do grand- 

diccioriario de Fieira; 2 vol. em 
E ,6, encad. cada vol. 600 

«Cliorograph;a de Porturral,•, 

POR, 
IfREDO AIPliL 

.Prófessor no 1yceu de Lisboa 

Livraria Aillaud=flua do Ouro, :?g 2, i.— Lisboa 

1  )0 )-1  )0  rk•_• 

por'círeira Deusdado, illust. 
Cone CM,,V., com ii mappas, 1 

voe- em 4, br. 5co rs. 

a Elementos de Geoa raphia ge- (Co?-Lwerc4 rc'e de faxeat lás de lá C cttdoc7 o—P. D. •ia•tvnir• •3 rros'o 
Tál», por Manoel VeÈreira-Dcus-

dsdo, i vol, em 12, cart. 'i:oo0. N'este estabelecimento encontra-se urn variado sortido de casii 
Livraria Aillaud miras, cheviotes, flanellis. báetas, cotins, pannos crus, morins, r s-

tlua do Ouro, 'z42 , i.'—Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. 

)uque"de'Calias 

PPi1i IGta D• •I•PITAL 

diz •ctQr•—Ãi~élfito A_VI-CS D11a1 tè, p ,;£1rmacèutico êe pi-itziezà-

z-a classe pela Unzvez•s&ade de -Coinzbj-a 

%< 

i1sl1ie 1a« ào sol,1 Iliet)to de tortos ai°ti` os geia 
giia.rnecein ureia boa pliai•ni2 •1a.. 

0 )__1Y)0  i—  -- -- )-1-,` , 0__• ), )•k Y 

td a •••► 

Sócic•zadé riïzoiz}=zíz de réspoz1sabilidade liMitáda 

Esta come-nhia efFectur, seguros mar :,titllos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes eia todas as localidades da provineik 
do Minho. 

Séde em Braga, Cámpo de Sant'Anna, 62 e 64-

••getáe e•2 aàl- silos 

DD 1. ví•. IRA AS 

[IA t`ARCELT.,  -2-1`P sIr-l-i 
T 0 aio:• deposíto de   •e88®• d• 1 0rte• d• 

P aia: •onfiael às Juntas de Parochia Notarios, ~j1•,Ser1*Vft~eS de Direito, •••••°• doS •1••iá 

caz-t"— es3 -c> 1.-as de 

A nossa c•isà fornece, j ` hoje, (!e iliiprossos, todas as comarcas do )Minho, 0111 razão, não só da clareza da redacção ecos seus 
modelos e da boa qualidade do papel 0111 geie itnpressos, como tambom pela situação de Barceltos na provincia, proxirno de Vian, 
na, Uraga, Ponte de Lima', etc. R,ecomi endamos aos individuos que fazem eseripturação de confrarias c Juntas que, reqIüsiteju- 
63 nossa' atalogo. Trabalhos comnier eiaes perfeitissimos. Grande sortíniento de papeis de impressão. 


